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Dovois lo aluna luta citamos finalnonto a "Isucret lachever" acora sosuindo ₪ שב

povoa linha,tanto grafica quanto chinuchi.Lerbrasos que a Icueret 0000 c deve ser um dos

2108 lc li ação cnirc os enifir quo ססמכ60 o Ierul Nacionalsoor isso cspebanos colabora-

pSes,inclusivo fixas sobre assuntos lefinilos por chavorin qu: qusirar participar em to-

133 ם8ה.

O nonento político. quo passa 8 000010800 julaica no Brasil oxigo 2 nossa presença co-

Hc jovens chelutziznos principalvente quanto sc aproximar as cleições pare00

picnista liundial cujss reflexos na conunideic brasiloira são io cxtrona inportâncie para

b futuro doe nosso naevisento e de outros movimentos chalutzianos.

En São Paulo foi áormada a Frente Sionista Progressista que une novimontos juvenis e

universitários quo ter; cono objetivo pragmático a eleição de delegados do Maarach e o

trabalho do Mifal hachaverut,os outros snifin tanbén estão ativos nesse manpo sob coor-

lenação da Hanagá Artzit.

Por outro lado, juntamente com o Congresso Sionista Mundial aproxima-so a Veidá Olanit

גס Ichud Habonim que pretende uma análise do movimento em todo o mundo .Pars idso tenos

nxe nos preparar para sermos representados principalnente em torno da nossa estrutura-

ção e chinuch.Para iéso a Igueret se propõe a servir a partir dessa edição como campo.

le debates,tese,etc. ;preparação para o próximo Kinus Artzit.

O fim do ano se aproxima e com ele uma série de acontecimentos que nos exigirão tra-

balho e dedicação Nossos chaverim saem para o shnat/nachon 78,as nossas machanot,Congres-

So e tudo mais. Ea

Mas por enquanto a nossa atenção estã virada a comemoração dos nossos 32 anos de Ichud

Habonin-Brasil,e a próxima Igueret pretende ser una edição especial dedicada a esse even

to. Por enquanto fica a nossa esperança de alcance dos nossos objetivos spara que juntos

possamos 'realizar' e comemorar muitos anos .

ALEIL VEAGSHEM

Maskirut Peilá -Vaadá Itonut Nacional    
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POLÍTICA INTERNACIONAL
0

|+פט
s intelectuais são leves, am

O firmava Montesquieu. Isto dá

margem a algumas elucubrações. Dentre

elas pergunto-me qual a verdadeira

distância a pena de um articulista e

a palavra decisiva de um chefe de Es

tado? Será que o poder afoga as idé-

ias emitidas antes da tomada do poder

Ou a falta de vínculo, a não ser com

os seus eleitores, leva o analista a

descrever a situação sem nenhum com-

promisso, e por isso mesmo, estaria e

la fora da realidade? Lanço o enigma

para todos nós.

O Oriente Médio continua um verda

deiro labirinto de Cnossos. O minotau

ro continua devorando suas vítimas im

punemente, sob as vistas de todos. Es

pera-se que um novo Tesseu surja e

com a linha da paz enforque esse mons

tro, que parece estar dentro de cada

um de nós. Mas, dizia Lavoisier, que

a cportunidade favorece a mente prepa

rada. Os litigiantes falam muito em

82 mas estão eles preparados para

obte-la? Vejamos.

O fato do Likud estar no poder

não significaria que a guerra seria i

mninente e temos como exemplos Kennedy

e Mollet que introduziram seus paises

no Vietnam e na Argélia, e surpreen-

dentemente Nixon e De Gaulle se encar

regaram de terminá-las. Ora, temos de

reconhecer que a diferença do partido

atual para o anterior é apenas tática

nunca estratégica, com a diferença,

que hoje se sabe claramente a posição

do Likud o que não acontecia com os

trabalhistas que internamente se de-

gladiavam, ל

ICHUD HABONIM
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A

9% 0.36
Qual a diferença 0848168 das atu-

ais idéias de Dayan e a do outro mi

 

nistro das relacões exteriores?

Ygal Allon que então afirmava ser

impossível obter ao mesmo tempo a

paz e os territórios? Ressalta-se

ser o Sr. Allon atualmente um dos

grandes críticos de Dayan.

É os inteleetuais são leves....

Particularmente somos a favor da

devolução da Cisjordânia, é óbvio

com garantias comoretas, Mas eviden

ciamos uma triste conclusão: entre

a justiça dos fatos e a sua aplica

bilidade, existe uma grande distân

cia.

Voltemos a momentos anteriores

às eleições israelenses, recordemo-

-nos da existêndia de uma grande

pressão americana contra Israel pal

ra que a Cisjordânia fosse negocia-

da aproveitando as cisões internas

trabalhistas."Coincidentemente" Car

ter falava pela primeira vez num

lar palestino(homeland), e só de-

pois de pressionado pelos judeus a

mericanos explicitou melhor suas i

déias. Junta-se fato de terem si

do proibidas as Vendas do Kfir ao

Equador, e ameaças no corte de aju-

da externa à Israel. O governo is-

raelense estava entre a foice e a

bigorna, e fatalmente cederia da

mesma maneira como foi obrigado a

ceder 60% de seu petróleo em troca

do acordo do Sinai, via Kissinger.

Repentinemente uma bomba- Beguin

é o novo 1º ministro, os pessimis-

tas ou os fazedores de notícias já

haviam criado a guerra, como se fos| 
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sem eles que a decidissem,

Beguin um líder duro, por 12024-

vel que pareça vira o jogo: da defesa

chega ao ataque com passes rápidos e

decididos, empregando como arma prin-

cipal, um homen que se não é tão ado-

rado internamente, é respeitadíssimo

elo seu passado e crisma no exterio-

Moshe Dayans.

-- Não existe a Cisjordânia, Palesti-

na é uma tradução estrangeira de Ere-

tz Israel para nos humilhar, afirmou

perentoriamente Beguin,

O que houve? Sim, pasmem, os EUA

recuaram. Quando de sua recém visita,

Beguinr se entendeu tão bem com Carter

que se propôs a ir a Genebra, ou seja

não descartou a paz, e logo ao retor-

nar, oficializou novas colônias na

Cisjordânia e Gaza. É obvio que o pre

sidente norte-americano sabia disto,

mas se fez de traído.

ICHUD HABONIM

Então veja-se que a gangorra su

biu para o lado israelense a partir

da posição rígida adotada por Be-

guin que entre as idéias de Jesus,

86 dar a outra face quando alguén'

lhe bate, e as de Hamurabi e sua

lei de talião, indubitavelnentoas

do faroso imperador anorita.

Hoje em dia É.mais inportante

se mostrar forte do que ser forte.

E agora, de que adianta ser af

favor da devolução da Gisjordânia

se os árabes interpretarão isto 9

mo fraqueza israelense?

Montesquieu estava certo...

0 ZAWERUSHA
e a

N. E.- A seção política internação-

nel será una ו demino de,

nossa Iguerot, lcgo artigos e idé.

ias para temas podem nos ser envia-

das.
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VESTE SUTURA
1) O símbolo da religião judaica e brasão
do estado de Israel é o (a) :

a) menorah

b) torá

c) tfilim

d) arca da aliança

e) estrela de David

2) Judeu russo ativo militanto na revolu-

ção de 17,a princípio foi contra mas depo-

is apoiou o 30820216 4

a) Lenin

b) Trotsky

c) Stálin

d) Kerensky

e) Plekhanov

3) Tentou derrubar Mão e desapareceu nis-

teriosamente num desastre de avião.

a) Chou En Lai

b) Teng Isiao ping

0( Ilua Kuo feng

d) Lin piao

e) Chiang Kai shek

4)"Os palestinos não existen,são una in-
venção dos árabes", Fraso atribuída as
a) Aba Eban

b) Dayan

c) Begin

d) Golda Meir

e) Ben Gurion

5) 4 capital de Ulster é:
a) Dublin

b) Londres

ec) Belfast

à) Kingtom

e) Queencity

6) Ficou conhecida como autora de mú-

sicas de protesto,dentre elas "Me qgus-

tam los estudiantes!"',"La Carta", "Vol-

ver a los ts

a) Mercedes Sosa.

b) Daniel Viglietti
0( Violeta Parra

d) Pancho Cabral

e) Victor Jarra

7) Yassar Arafat também é conhecido

como $

a) Abu Amnar

b) Faruk Kadunni

0( 00026608

d) Ismail Fahni

e) Jamil Hamnad

8) A OPEP foi criada em:

a) 1973
b) 1968

ec) 1956

à) 1974
e) 1957
9) 41ém de Uody Schekter,um outro pi-

loto estreiou um carro ganhando um

grande prêmio.

a) Fangio

b) Jin Clark

ec) Stewart

d) Fitipaldi

e) Laude

RESPOSTAS .

66 tp “(dy (9 P(S 2)? vér glg AT

3) 9)
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E Alguns dos jornalistas americanos que

cobrem a viagem do secretário de Estado a

mericano, Cyrus Vance, ao Oriente Médio,

se surpreenderam «o ver no formulário de

inscrição do rotel na cidade de Taif, na

Arábia Saudita, a palavra cristão no lu-

gar de "religião".

Vários 2es jornalistas são judeus. Pe

10 menos tres deles modificaram o anotado

no formulário e anotaram a sus verdadeira

religião.

Um fíêncionário do governo americano;

designado para acupar-se de alojar os joz

gealistas americanos durante a sua estadia

ra Arábia Saudita, foi perguntado. porque

os registrou como cristãos sem lhos con-

sultar primeiro. Sua resposta foi que os

fornularios de inscrição foxem preenchi-

dos com antecipação a chegada dos jornal

listas a Taif, capital de veraneio da Ara

bia Saudita, com a intenção de apressar

as inscrições. "Não se prestou atenção a

religião de nenhum dos jornalistas".

Quando o secretário de Estado ante=:

rior, Henry Kissinger, visitou a Arábia

Saudita em 1973, seus acompanhantes foram

consultados de sua religião e esse proce-

dimento não existiu na atual visita de

Cyrus Vance. 1

O O vecblúna do retorno a suas aldeias

dos habitantes de Ikrit e fe Biram- das a

aldeias árabes da Alta Galiléia- prosegue

hã trinta anos.

Depois de haver sido evacuados de su-

as aldeias situadas sobre a ironteira 11-

banesa- se havia dito que se tratava de u

una evacuação tenporária- os habitantes

não haviam sido autorizados a vobiar a se

us lugares por razões de segurança. Con-

duzida medinnte ncios jurídicos e políti-

coS, se converteu nos anos em um temade

ICHUD HABONIM

discussão permanente em diferentes circu-

1ôs políticos. O debate chegou a seu para

doxo em 1972 quando o Comite Central do

Partido Trabalhista ratificou a posição

do governo israeli da ópora, dirigide por

Golda Meir, de continuar opondo-se ao '

retorno dos habitantes a suas aldeias.

Com a mudança do poder em Israel, o

problema voltou a atarecer e este To

submetido à Knesset. Parecia que o novo

Primeiro Ministro Menachem Beguin, havia

prometido aos habitantes das aldeias, du

rante a campanha eleitoral, de apoiar sua

luta se votassem no Licud. No presente,

Beguin nomeou uma comissão minosterial

que deve estudar a questão de todos os &n

gulos.

Durante uma agitada reunião do Comite

Central do Partido Trabalhista, convocada

pelos partidários do retorno dos habitan-

tes de Ikrit e Biram(Igal Alon, Iosi So-.

rig,eto), se decidiu, continuar opando-se

ao retorno dos expropriados. Igualnente

foi 2602888808 8 proposição de outorgada

sobre esse problema de liberdade de voto

para os menbras do Partido pertencem a

fração do Maarach na Knesset.

Nuxcif Muslaja, de Kfar Kará no Tretas

engulo, interveio emfavor do retórno dos

habitantos dessacaúdo o aspecto.bvrano de

sata ação, O deputado Iosi Sarid, falando

sobre o problema de Ikrit e Biran,, afir-

mou que seria não cumprir uma promessa ex

plícita e "que uma injustiça cometida há

trinta enos não deixa de ser uma injusti-

ça''. E exclamou: O que nos parecemos quan

do o Licud, Dash, Mafdal, Ratz, Mapam e

Sheli apoiam o retorno dos habitantes a

suas aldeias e somente o partido +2808-

lhista, que se vangloria de consiruir una

ponte entr- judeus e árabes e que se

= É לי PENTA , >

) ששדואשא NO ÁRTICO sebui NTE 
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ce Pom-de-sermmeno
ala-se em enfraquecimento—— q

—

\ suas bases ideologicas, As

evidencias são claras, no que diz

dos movimentos juvenis em

 

respeito a evolução da sociedade des

de o tempo da criação do mbvimento a

té os nossos dias, mas bases ideoló-

gicas são concretas em todo e qual-

quer tempo e se tornam falsas quando

e apenas quando internamente enfra-

quecem, adaptando-se as condições ex

ternas à essas bases ideológicas,

pois o contrázio pode vir a ser fa-

tal.

O enfraquecimento interno é o קס

problema que nos cabe resolver, e se

for necessário lutas radicais(como

são) contra o elemento externo, so-

mente a bassificação interna retoma-

rá o carater revolucionário do movi-

mento.

No momento que pressões de fora

atuam sobre os chaverim de maneira

narcante pode-se realmente falar em

enfraquecimento de bases ideológicas

e é tom se definir: O enfraquecimen-

to esta é na forma de encarar a ideo

logia e não na própria ideologia.

Isso quer dizer, que o que a evo

lução dos tempos e as pressões exter

nas "fizeram" foi mudar, ou interfes

rir na mudança da maneira de encarar

a tnuá e isto se explica pelo fato

da tnuá ter mudado num elemento bási

co que é o de apresentar em toda uma

concepção de vida(e é nesse monento

que se torna revolucionária), e não

como hoje podemos ver uma chamada

"ideologia de fim de semana" onde os

princípios que a tnuá prega só são

pensados, quando se pisa no solo do

movimento(e por muitos nem nesse mo

mento). 0 ) E

Com isso quero dizer que sei o

quanto difícil é colocar em pratica

valores e caminhos que o movimento

apresenta fora da realidade Israeli

e é isso também que procuramos

transmitir no nosso pensamento de

"Aliah 76 8888".

Mas o movimento como marco edu-

cador deve sim existir, para prepa-

rar seus chaverim para enfrentar

conscientemente os caminhos de rea-

lização, e isso, ao meu ver não é,

senão encarar a tnuá como meio para

uma vida consciente, realizadora em

Eretz, cuja concepção existe junta-

mente com a existência do chaver e

não em fins de semana quando o cha-

ver se coloca numa mascara que a ti

rará no momento em que pisar fora

da tnuá( fisicamente falando).

A unica máscara que posso imagi

nar é aquela que por viver fora da

realidade que procuramos, às vezes

colocamos porque nos é dificil dar

explicações.

Vivendo numa comunidade central

onde aberrações são frequentes, 6 8

mola propulsora de atividades são o

casiões sociais ou pior ainda “des-

graças" como guerras e campanhas an

ti-semitas são elos de ligação(o

que nos mostra que em tempos de paz

a apatia é fatal), a primeira coisa

que vem a cabeça para as linhas da

tnuá é a contestação dessa comunida

de.

O problema é que com a tnuá in-
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ternamente fraca é bem mais arrisce-

do à apatia comunitária invadir nos-

sas bases. à

Parece-me bastante claro tudo ig

so, 6 rais ainda:bastante óbvio tudo

o que coloco, mas me parece mais im-

portante não é a análise apenas de

tudo isso, mas a ação. E é mais uma

vez o momento de se parar e pensar,

para que a tnuá deixe de ser um or-

cão administrativo frequentado por

crianças(como muitas instituições pe

la comunidade afora), para se tornar

um meio de realização e que a tnuá

volte ao seu carater revolucionário,

porque agora mais do que nunca é imã

nente a necessidade de mudança

Propostas práricas tambéun não

são muito novas, mas me parece extre

nemente importante que invertamos

(neste momento de crise) a pirâmide

da tnuá(para não negar à base de nos

continuação do artigo de Ikrit e Biram

beneficiou de milhares de votos árabes, es-
.

tazs “contra?

A frente dos que se opuseram ao retor

no dos antigos habitantes, o ex-ministro

de agricultura, Chaim Gvati, afirmou que

se trata de uma trajédia derivada da guerra

da Independencia. Segundolele. os habitang::

tos nºo querem voltar a suas aldeias para

estabelecer-se la porque durante os últimos

anos da se reabilitaram completamente. Este

é uma problema emocional. Sem emburgo, seu

retorno seryiria de precedentes para novas

reivindicações desse genero " que podem nos

trazer muitos problemas",

ICHUD HABONIM

sos pensadores), ou seja, que pen-

semos antes de mais nada no forta-

lecimento de nossas shichavot maio

res, na educação das mesmas para

depois(mas sempre) pensar nas shi-

chavot menores, pois se temos camni

nhos a chegar com elas é mais im-

portante que tenhamos o que trans-

mnitir e a quem transmitir, para

que nossos tzofim venham no futuro

a ter exemplos vivos do que trans

mitimos.

Deixemos o número físico para

inetituições que somente isso lhes

importa e juntemos o objetivo de

numero e qualidade para aumentar-

mos o nosso número de qualidade.

PIVO

Este artigo pertence a prepa-

ração da veidá para o ano que ven,

respostas ou mesmo novos temas pc-

dem nos ser enviados.

Shimon Kadosh, presidentêsda comissão

regional Meroen.. Hagalil e membro do Mo-

shav Safsufa, também interveiogintao re

torno dos aldeanos, vendo nisso um peri-

goso precedente e assinalando que o seu

Moshav e outros moshavim na Galiléia '"'se

encontram sobre as ruínas das aldeias 8-

28008 que haviam sido construídas sobre

as ruínas deantigasalócalidades judias!

Sagundo ele, os aldeanos de Ikrit e Biz

ram não são refugiados, senão estam bem

estabelecidos em lugares onde habitam a-

tualmentes "Porque se deve permitir re+

tornar? Unicamente porque Beguin lhes ליי

prometeu no momento das eleições? E
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GUSH

Alô pessoal, não confundem GUSH HABQ
NIM com GUSH EMUNIM

REFLITA:

"Os homens se preocupam mais com os

homens de Estado, que com o estado

dos homens",

ONTEM. 2

Antigamente se discutia a validade

de se largar os estudos e fazer aliá

hoje se deve haver batucada de samba

nas machanot....

UM NOVO ALENTO

De um boguer sulista: Estamos forman

do o GUSH e preparando o garin aliá;

ras enquanto estivermos no Brasil,

daremos nosso apoio chinuchi e "chu-

pati". Esta é uma boa maneira de se

aproveitar o potencial dos bogrim,

garanto que vai ser um dos chuguim

mais frequentadosS.....

ARUTS IM

A bomba de neutrons é bastante par-

cial

ELEIÇÃO

Israel é o povo escolhido não por

ter sido eleito por Deus, mas porque

Israel escolheu Deus, transformou-se

num povo eleito e único(Ben Gurion)

NOVO MASKIR

Recife envia uma proposta para maski

ré Leumi: Guita Reisy. Uma dica está

morando em São Paulo....!

VOCE CONCORDA?

"Memória é a faculdade de esquecer

tudo que não é importante".  

MACHON

Seis meses após seu retorno, a kvut

zá maçhon tem metade de seus elemen

tos praticamente ausentes da tnuá.

Antigamente dizia-se que o proble-

ma era o shnat, e agora?

O problema está nas instituições ou

nas pessoas?

FRIZDMAN X HISTADRUT

Milton Friedman, vai da teoria mone

tarista, que tem seus seguidores em

Pinochet e Simonsen, recebeu ncvo a

depto: Beguin. Segundo o autor ame-

ricano, quanto maior a intromissão

do Estado na economia, mais totali-

tário ele será. Repentinamnente uma

una das organizações mais democrá-

ticas de Israel, encontra-se no ban

co dos réus!

SILÊNCIO
A Palestina durante o império persa

pertencia a satrapia de "além Rio",

Viveu ela, uma época tranquila e a-

mena, muito devido a tolerância da

religião persa. Por isso mesmo essa

fase ficou conhecida na história ju

daica como "Século Silêncioso". Já

este final de século tem sido muito

tarulhento.... Os judeus da Argenti

na que o digam.

SANDIDATO FOLCLÓRÍCO

Citando o Tanach, isto é, quando o

homem está consciente todas as por-

tas se abrirão para ele, Zenaldo(re

cife) até que conseguiu agitar a As

seifá Clalit. Chegou até a citar Ja

botinsky como valor tnuati: Candida

tou-se ao cargo de necrsros da vacdá

Chinuch, se ei: ganha é provável

que o Beitar surgisse em Recife,»  
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empre tenho receios de abor-

dar temas cujo título em 16-

   
. tras grifadas aparece a pala

vra juventude. Não porque tenho res-

trições de ordem intelecual ou por-

que posso mergulhar num paternalis-

mo inconsciente, afastando-me do

pragmatismo. Não é mesmo também o pe

rigo do lugar comum, dos sofismas ou

elocubrações que se faz em torno do

tema.

E que tal dois estrategistas "6-

les" e "nos", adestramos as táticas

de nos manter no mesmo campo de luta

com camuflagens antagônicas, mas cu-

jo resultado final será inevitável:

continuar sempre.

Tal objetivo que se implanta co-

mo uma ordem natural, “é inicialmente

repudiado, dai ao pensar no fim em

si é que procuro magnetizar a enfase

de tal importancia,

No entretanto meus receios são

infundados quando passo de juventude

genérica para falar sobre juventude

judaica. Se aquela exprime a eclosão

de movimentos contestatórios, conci-

liatórios e mesmo contraditórios, es

ta sem mesmo deixar de estar neste

contexto é como Juventude Judaica, a

consciência da continuidade do Ju-

daísmo: Ser povo judeu antes e de-

pois.

O que é povo Judeu? Quem lhe é

rertinente? Povo Judeu é uma condi-

ção "Sui Generis" no concerto de ou-

tros povos. É nacionalismo? É a asso

ciação intrinseca dos valores mo-

rais, culturais e filosóficos que se

norta? É aquele que tem conotação es

niritual, religiosa bem definida?
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ENEUDE JUDAÇA
O que cultiva tradições milenares?

Que abriga materialistas irreduti-

veis que negam todas as expressões

etéreas? Que se delimita nas cir-

cunstâncias territoriais que abri

ga os seus entes comuns?

Diríamos que povo judeu e ser

pertinente a ele é participar como

elemento desta somatória de valores

A aglutinação, o amálgama deste ca-

dinho sem fissuras e "diferente", é

o povo judeu.

Judaismo é a aplicabilidade prá

tica que emana deste povo. Os ins-

trumentos desta prática estão nas

instituições judaicas.

Fortalece-las, dinamizá-las e

renová-las é a tarefa que a juventu

de judaica deve ter como escopo.

O Grande Funil que na sua boca

larga abrange as instituições judai

cas, flue judaísmo pelo seu duto fi

nal. Para que esse fluxo não cesse

e continue é preciso que a juventu-

de assuma a sua liderança e partici

pe dos organismos judaicos.

Juventude Judaica é portanto a

certeza de continuidade de Judaismo

e jovem judeu consciente é aquele

que vê a necessidade de mergulhar

profundamente na história de seu po

vo. Esta mesma história que não é a

sucessão de fatos cronológicos,

frios pelos números, mas de análise

profunda e identificativa: a Consci

encia Espiritual que se refere Ahad

Aham. Conhecer a teu povo como a ti

mesmo e traduzir teu orgulho em par

ticipação.

E o Judaismo(que se apresenta

estático emu termos "Galutianos")
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carece de sentido quando se procura

desagregar do seu vinco intrínseco o

sionismo.

Se a terra de Israel foi a conse

cussão prática do povo Judeu, Há sé-

culos carente de uma base territo-'

rial para circunscrever o seu Judais

o redor de 60% do pútlico em

Israel acha que é impossível

chegar a paz com os Estados

árabes se Israel não está dis
rosto a devolver nenhuma parte do t

território da Cisjordânia.

 

Esta conclusão foi tirada de uma

pesquisa realizada é:.rantê um ano

por um matutino de Israel. Esta pes-

visa engloba uma amostragem de 1199

ncmens e mulheres de mais de 18 anos

de todo o país.

A pergunta era:"Se Israel resis-

tir em devolver nenhum palmo da Cis-

jordânia, em seu parecer, será possi

vel ou impossível chegar a paz com

os Estados árabes? 59,8% responderam

que em tal caso será impossivel che-

gar a paz, 18,8% acha que será possi

vel se chegar a paz. Os 7,4% restan-

te disse que não existe necessaria-

mente uma ligação entre a devolução

dos territórios e a paz, e os 13,9%

disseram que não sabem.

O primeiro grupo pertence cama-

das mais progressistas da população

desde o aspecto do nível cultural, a

queles que pensam que se pode chegar

o paz também sem restituir naãa, per

toencem as camadas menos cultas e de

menor poder aquisitivo. 

Brev
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mo, o Sionismo foi o braço que colo

cou as coisas nos seus devidos luga

res. |

Juventude Judaica Sionista cons

ciente é o colorário de tudo isto.
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o. a .

este é um folheto do Movimento Sionista Trabalhistas, estes vem acrescentar

2 - - - . 2 . .

uma série de informações que não sao vistas normalmente nos jornais brasi-

. da . 4 E 2 . . .,

leiros. Uma cópia de cada número sera enviada para os snifim mas ate elas

chegarem vamos transcrever alguns artigos.

Logo após um largo período 68 8

xaustivas conversações com o Likud pa-

ra a incorporação do DASH no governo,

nrandes escandalos surgiram durante as

nenociações. O grande desejo do DASH

de ser incorporado ao governo quase a

todo preço, encalharam definitivorente

nuando os dirigentes do DASH comprova-

ram que todas as suas reivindicações |

foram recusadas uma depois da outra,

ficando unicamente as pomposas pala-

vras do Primeiro | inistro.

O conselho do DASH resolveu que

o nartido permanecerá na onosição, Se-

us dirigentes atacaram severamente o

Pri eiro 'inistro Beguin, que havia di

rigido as nerociações, acusando-o de

ennano, Segundo eles, durante as pri-

meiras etapas das conversações, Beguin

havia aceito, em suas conversações com

Inal Iadin, a submeter-se as reclama-

coes do DASH e reforvar a sistera elei

toral e de confiar-lhe o ministério de

Saude e Bem Estar Social.

A falta de experiencia em man-

ter necociações desse carater prejudi-

cou a imagem do DASH ante a oninião pu

hblica. Essa inexperiencia e as diver-

nencias de oniniões dentro do DASH ti-

veram como consenuência um outro fend-

. . - E
meno: recriminaçoes reciprocas entre

os dirigentes do DASH em uma entrevis-

/ na Oposição
Esta: série de artigos são retirados do "HED" - Notícias de Israel,
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tado Meir Zorea acusou os seus cole-

gas feir Amit e ao Dr. Amnon Rubins-

tein de haver sabotado as conversa-

ções com Beguin, impedindo com isso

a incorporação do DASH ao governo.

Zorea usou palavras muitofortes e

como resultado foi convocado o Conset

lho Central do DASH qué reclamou de

Zorea "tirar conclusões". A grave

crise no DASH continua este artigo

foi publicado.

Não há dúvida que a permanên-

cia do DASH na oposição altera o que

dro político e parlamentar. O gover-

no de Beguin conta com 63 cadeiras

de 170, e dependente de grupos extre

mamente religiosos. OU fi” das nego-

ciações crivu uma nova situação: ago

ra 0 governo carece de uma base em-

pla de apoio no parlarento e terá qu

que manobrar com muito cuidrdo sem

deixar de to-ar em corsideração em
ed

nenhum momento as forças que compoe

a oposição.  
 

razões do fim das negociações, U depu-

  


